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GANHA DIMENSÃO

*O PAIGC denuncia a atitude criminosa
c raslsta das autoridades de Pretória em
manter presa uma figura afrlcana tão pres-
tigiacla, não só no seu país e em Africa, mas
e m todll o mundo progressistao - sublinh¡ o
camarada Presidente d,o Ön e Secretário-Ge-
ral do Partido, N.no Vieira numa mens?gem
escrita num m,emorando criado pela Campa-
nha Internaeional de Solidariedade, para li-
bertação de Nelson Mandela.

Nr:no Vieira recebla na ocasião, em Bis-
sau, o coartJenador da campanha a nível da
¿Lfrica Ocidental, senhor Ibrahima Fall.

A campanha internacional que ganha
novas dimensões, visa sobretudo procurar
eneontrar uma solução que permita pressi¡:-
nar internacionalmente o regime racista da
.África do Sul a libertar os prisioneiros do
*apartheid".

Nelson Mandela, dirigente nacionalista
da A,frica rilo Sul ,fbi condenado a prisão
perpétua em 1964, na companhia d,e mais
três líderes do ANC. Tem hoje 64 anos e já
passou.l8 anos da sua vida entre ab masmorras

dar.'lha penal de Robben. - (Ver página B)

REDACçÄO, ADMINTSTRAçÄ.O

Nelson Man'IeIa (ao altc na foto) é alvo de um¡
ampla cam¡rlnha de soliS¡Jrieilaile

CAMPANHA PARA LIBERTAÇAO DE MANDELA

PÅIffiG NENUruTIA ATITUDE

tÍrf,ffiüþlü$A tlE pftËTunlA

NESTA EDIÇAO

SEN EGAM BIA - I NTEGRAÇAO

DAS FORÇAS ARMADAS

E DA SEGURANÇA

(póg-7)

DESPORTO

A 16.4 jornada clo

campconato nac'onal
de futebol, a Primerra
di ."gott.ln 1i;l[¡, Pri-
m,f,u-se Pelas surPre-
sas. Assim, os cam-
nões nacïonais o

Bentica, fo': surPreen-
clentemente d¿rrotaco
rrela modestl equiPa
do Téris Clubc' Por
três bolas a duas, en-
quanto os leões di'l

Leste s'ofriam a sua
sequnda derrota con-
seõutiva na caPital.

Desta feita, foram
os militares que bate-
;; " 

formacão do
Sportlng de Bafatá,
por riuas bolas a uml.
Os restantes it:gos da
jornada f'orneceram
os resultados que se

esperavam. (Ver 6)

EM TODO O PAIS

(REPCRTAGEM NAS CENTRAIS)

30 DE JANEIRO
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An lDlEl'lc¡As D0 CAMARADA PRESIDENTE
O presidente João Bernardo Vieira recebeu em audiência os vice-Ministros das Forças Armadas e da Segurança Nacional,

rcspectivamente, camaradas Iafai Camará e José Pereira, com quem analisou a s"tuação naqueles sectores, sobretudo tlo r€s'
peitante à dinam'zação das actividades na defesa e produção

Nino Vieira, qo" d"lugoo o 1.o Comanda,nte Iafai Camará n representar o Partido e o Estado nas cerimônias do sétimo
dia do falecimentó do Alaãje Secuna Ba'o, recebeu ainda os camarad:rs António Borg-es, Presidente do Partido do Sector Au-
tonomo de Bissau e Arafam Mané, Director-Geral da Farmedi, que lhe informou sobre os resultados da missão cubana ao
país.

MINISTRO DO COMÉRC¡O

EM I,ISITA A CONAKRY

O Ministro do Comércio e A¡tesauato, ca-
marada Carlos Corre:a, chefia uma delegação
do Partido e do Governo, de visita a Conakry,
no quadro dab consultas regulares decididas
entre os dois países, aquand.o do recente en:
contro dos dois Chefes de Estado.

Durante a permanência de cinco dias, as

d-uas partes abordarão problemas que se pren-
dem com o alargamento da cooperação a vár.

rios dcmínios,, devendo ainda passar €m r€-
vista a questão das fronteiras marítimas.

Antes da partida, segunda-feira, a dele-
gação foi recebida pelo Presidente Nino Vi-
eira, na presença do Primeiro-Ministro e dos

titulares das pastab dos Negócios Estrangeiros
e das Fo,rças Armadas.



Dos Leitores
O poís

Bqfotó : tolüo de infroertfuturo¡ de
0 ntlsso de¡pollo pode compromeler o componhu ogficolo

Encontro-me pela primeira vez a ocupar
a coluna dos leitores, aproveitando desta fa-
vorável ocasião para fazer uma chamada de
atenção a todos os amantes do nosso desporto,
muito particularmente aos adeptos-ferrenhos
dos clubes.
'L- Estes só sabem ver as coisas de um só lado
negando por isso a verdade. O que eu quero
referir aquil é o caso que se verifica constan-
temente no seio dos amantes do nosso futebol.

tas'>, alegam que o Benfica
vai aos mouros. Agora
se esqueceu de ir aos

jogo que o impós frente

A campanha agríoola
deste ano iniciada na re-
gião de Bafatá a 5 de
Dezembro último ofere-
ce boas, persp,ectivaso
prevendo-se que os re-
sultados ultrapassem de
longe os do ano passado,
indica o correspondente
da ANG no Leste do país.
Entretanto, a falta de,
infraestruturas de ar-
mazenagern podrerá vir
a afectar a campanha,
visto que os poucos ar-
mazéns existentes estão
superlotados Com os
produtos provenientes

da recolha do ano pas-
sado, que ainda não fo-
ram canalizados para
Bissau.

Soube-se rlo entanto
que até este momento os
Armazéns do Povo e a
Socomin de Contuboel e
Fajohquito Qompraram
cerca de 139 tonreladas
de mancarra o que re-
presenta um bom Índice.

srTUAçÃ,O
PARTIDARIA

O camarada Sara
Combassa, presidente do

Comité do Pariido e Es-
tado do sector de Bafa-
tá reuniu-se recente-
mente oom o secretário
para a organização do
Partido na localidade e
com todos os membros
dos comités de base nos
dif,erentes llocais de tra-
balho para exame da si-
tuação partidária naque-
le sector.

Durante a reunião, os
participantes discutiram
demoradamente ques-
tões relacionadas com o
pagamento da quota do
Partido e dþ imposto de

Naianìa, membro do
CC do Partido e Secne-
tário para a Organização
do Partido na Região.

No entanto, con-tinu¿
a desenrolar as activi-
dades da cobrança do
imposto de Reconstru-
ção Nacional, na sec-
ção de Nhom6, Sector
de Nhacra, inicisda na
semana passada pelo
camarada António Ba-
ticã Ferreiral, Secretário
para os assluntos admi-
nistnativos no referiHo
Sector.

Outros pontos ablorda-
dos durante a sua per-
manência, rglacionam-
-se com materiais de
produção, sementeiras
empregadas pelo Pro-
jecto de Extensão Rural
de Bachil à população
na altu4a da campanha
agrícola e controlo sobre
os preços por parte do
Comité de Estado.

A elaboraçáo d¡o pla-

em

reconstrução nacional e
a necessidade dos comi-
tés de base intensifica-
rem as suas actividades.

Por outro lado, uma
campanha de explicação
e mobilização junto de
jovens, para integrarem
nas actividades da nos-
sa Organização Juvenil
foi levada a cabo no
bairro de Ponta-Nova
(Bafatá), pelo camarada
José Carlþs Weleguete,
primeiro secretário da
JAAC no sector de Ba-
fatá.

Os serviços dos trans-
portes aéreos portugue-
ses (TAP), informam de
gue não se realizará. o
vôlo TaP AIR PORTU-
GAL do dia g de Feve-
reiro.

O cancelamento deste
vôo deve-se ao facto de
o Aeroporto de Bissa-
Ianca se ,encontrar en-
cerrado naquela data
para beneficiações da
pista.

no anual de actividades,
distribuição de tarefas
aos membros do Secre-
tariado, informação so-
bre a remodelação veri-
ficada nþ seio da orga-
nização, angariação de
fundog, são os pontos
discutidos numa reunião
realizada qa semana
passada na sede regional
de traballhadores de Ca-
cheu.

do país em todo o seu
aspecto para poderrnos
dar a nossa contribui-
ção no pagamento dot
imposto de Reconstru-
ção Nacional. Acerca
desse assunto só tenho
a acrescentar que cada
cidadão deve dar a sua
contribuição no paga-
mento do imposto.

Quando falamos do
pagamento do imposto
de Reconstrução Na-
cional devemos lem-
brar no caso concretol
da Região de Bafatá,
onde a ¿ssistência mé-
dica é rnr¡ito fraca,
como também é verifi-
cada nas outras regiões
do país. Pana concluir,
espero que paguernos
tddos o imposto de Re-
construção Nacion,¿l".

à turma da UDIB? Ou a turma Udibista ante-
Cípoü-ße e.. por issþ sgiu vitoriosa? Deixo
aos clubistad, a resposta a estas questões.
Quem ainda confia no trabalho dos mouroq
está,cada vez a mergulhar-se mais na escuri-
dão.

"i" l'Qualquer equipa pode ir aos mouros mas
I' sê..no jogo não mostrar o valor futebolístico
, ,que possui, certamente que não ganha o en-
'contro. Qualquer trabalho exige sacrifício,
þrá'qüe no fim, uma pessoa ou a colectivi-

i'dade.Se sinta satisfeita.

Quanto a mim, penso e deve ser bem, pen-
sado que qualquer praticante. do nosso futebol
que esteja â dar um bom movimento, quer
seja desta equipa ou daquela, deve ser apro-
veitado para melhor servir a nossa Selecção

.,Nacional, isto é, representar a Guiné-Bissau
nas competlções internacionais.

F"
Há indivíduos que chegam ao ponto (como

ja, s.e vgrificou) de fazerem claque contra os
nossos futebolistas quapdo estes jogam com
eguipas estnangeiras.

Agora pergunto: para que serve fazer
claque qontra os nossos futebdlistas; senão
desmoralizá-los. Se se lançlarem nas competi-
ções i'nternacionais, não será uma vitória para

:rà t GtilnélB,issau ? Camaradas : conscienci a];|ze-
,.rno:rìos e apoiemos os nossos futebolistas para
que poqFarn dar um passo em frente.

Faqa acabar, gostaria de encorajar a todos
os ,Lìossos futebolistas, amantes do desporto em
gieral, e muito particularmente aos dirigentes
do Sporting e Benfica de Bissau, desejando-
-lhes êxitos pelo trabalho sério que estão le-
vando em prot das respectt;ïäividades.

Itb'¡-,_

Man¡oo prepsru Gornouol .83 TAP
A comissão prepa-

ratória do Carnaval-83
do sector de Mansoa de-
cidiu atribuir os prémibs
no valor de três mil pesos
para o primeiro lugar;
1500 para o s,egundo;
1000 para o terceiro
cabendo ao quarto
lugar, 500 pesos para os
participantes do con-
curso de máscaras em
grupo. Para concorren-
tes individuais haverá
prémios de 2500, 1000 e
500 pesos respectiva-
mente parìa o primeiro,
segundo e terceiro lu-
gar. Esta decisão foi
tomada numa rzunião
realizada na semana

individuais.
Entret¿nto, o cârriâ-

rada Aladje Biague
Sumare, Presidente do
Comité do Partido e
Esfado da Região de
Oio empossou, numa
cerimónia realizada no
seu gabinete de traba-
lho o novo Comtandan-
te Regional da Segu-
rânça e Ordem Públi-
ca.

Esta cerimónia de
empossamento decor-
reu na presença do ca-
marada Quintd Kabi

Co: Actiuidode¡ portidúrio¡
passada, em Mansoa. A fim de se inteirar

Por outro lado, a co- das actividades ligadas
missão preparatória ao funcionamento- das
decidiu fixar os preços estruturas partidárias na
das inscrições para a Secção de Có, concer-
participação no referi- nente, nomead¿mente, à
do concurso, qujo ptazo quota do Partido, im-
termina no próximo posto de Reconstrução
dia 30 do mês em cur- Nacionail, desllocou-se na
so. Para a inscrição por semana passada àquela
grupo, os interessados localidade, o camarada
pagarãc 150 pesos sen- Pedro Djata, Secretário
do de 50 pesos ¿ inscri- da Organização do Par-
ção para participantestido do Sector de Bula.

" Responde o povo

:

'O imposto de Reconstrução Naci'onal. é o nosso
tema do inquérito. de hoje,r um acto que contribui
para o desenvolvimento sócio-económico do' nosso
país. O fundo do mesmo é investido em certos
profectos, concretamente na construção de escolas,
estradas, trlagamentos de funcionários etc. Daí que
o çidadão consci.ente deve pagar o seu imposto,

,; visto que a nossa"economia não está ainda desen-
' Volvida. O repórter abordou o assunto com três
, tranpeuntes, qqe .respond,eram da forma como se

-, .É+:*Jj"i'f{
ri, : .. ir' I

] rcnO O MttNDO para melhor ccntrlbuir
PAGA IMPOSTO no desenvolvimento do

', ':' i rosso país, porque so-
" "-'"Loor"rrço' Soares tla mos ainda muiio po-
,j'"'Gârtia, 

-eräprefiado tlos bres ern relação aoS
r'. Armazé,p5 "{g ForJo. ¡ro outros países da noBsa
r Bairro de Calequir - sub-região.
q, ..Não é'çó na. Guiné-
" -Bissau' qtr'" 'se fâz a Temos que ajþdar o
i, coþ¡aqçq dgq. imposto.s, nosso Governo para
- Rltag . gim em tcdo 'o poder superar ¿lgumas, M¡undo. Acho que dificuldades, concret¿-

qualquer cidadão deve mente no aspecto eco-
äagar q. imposto cte Re- nómico. Quando o im-
conç-truçãA ' Nacional posto é pago deve ser

ochü do Impo$o de Reconrlruçfro llucionol?

I

investido na constru-
ção de obras de carác-
ter soc,ir¿l e que benefi-
ciam em primeiro lugar
a populaçãor Não é
uma coisa anormal,
porque ¿ süâ prátÍca
não começou hoje, mas
vem dos tempos que já
lá vão.

.i

Agora acho que é ne-
cessário pagar impostos
porque tomamos o des-
tino do nosso Paísr nas
mãos,t.
i
MELHOR CONTROLO
NA COBRANçA DO
IMPOSTO

Baciro Emb¿Ió, estu-
dante do 1.o ano CC t{os
I-+iceus - ..Acho que o
imposto de Reconstru-
ção Nacional deve ser
reconhecido pela noss¿

população porque sabe-
mos que o nosso Est¿-
do está a atravessar
uma crise no respei-
tante à economia na-
cional.

Penso que devemos
oompreender a situ¿çãr.r
que o nosso Estado
atravessa no aspecto
económico e, por isso,
temos qUe pagar os
impost'os, porque os
benefícios revertem-se
para nós mesmos. Uma
parte das receitas é
investid,¿ nos projectos
a curto ptazo,. Também
com esse dinheiro com-
pram-se carteiras, faz-
-se. o pagamento dos
professores ou melhor
dos funcionários públi-
cos e outras despesas
que não vale a pena
mencionar.

Pan¿ concluir quero
apelar aos responsáveis
pela cobrança dos im-
posüos de Reconstru-
ção Nacionai para
manterem melhor con-
trolo no que respeúta à
forma de cobrança e
pagamento do mesmo.
I

O CIDADÃ.O
CONSCIENTE DEVE
PAGAR IMPOSTO i

Aladje Baldé, estu-
dante do CC 1.o ano do
Curso Complementar
dos Liceus. - ..'O im-
posto de Reconstrução
Nacional, é uma das
formas que o povo pode
contribuir no processo
de Reconstrução Na-
cional do país. Tam-
bém devemos compre-
end,erqualéasituação

.lO llllIlEI¡D Quarta-feira, 2 de Feverelro il¿ 1983



No Proço

" A Luto é o M¡nho Primovero "

livro de Vasco Cabral apresentado em Bissau
mostrandd as suas
ob,ras sem reeeio, pois,
segundo aquele diri-
gente, só desse modo é
que eles poderão ser
ajudados nas su,as tare-
fas.

Entretanto, a prece-
der a refe:.'ida cerimó-
nia interveio o jovem
sociólogo Carlos Pinlo
Ircpes, que f alou da
importância da valiosa
obra do nosso ssudoso
líder Amflcar Cabral
..Arma da Teoria", e
referiu-se à necessida-
de do seu estudo, tnâs
tendo sempre 'em con-
sidsração a actual rea-
lidade do nosso país.

Igualmente usaram
da palavra dois jovens
poetss, Carlos d'Alma-
da e Francisco Condu-
to, que nas suas inter-
venções faLaram em
traços largos da figura
do camarada Vasco Cx-
bral, a sua dedicação à
causa da libertação do
.homemeasuapopu-

5emìnório
sobre
desertif icoçõo

Criminolidode

trÌeúf, rloñ dois nssf;il ú,nmteñ

<<V¿!nos criar condi-
ções a nível do Parti-
.do e Estado no sentido
de ler¡ar os jovens a
lançarem-se no campo
,da arte", afirmou o ca-
msrada Vaseo Cabral'
do Bureau Politico do
PAIGC 'e Secretário
,Permanente do Comité
Central, na cerimónia
de lançamento do seu
.livro de Poesia intitg-
lado. *A Luta é a Mi-

nha Primavera,,, OCOf-
rida na passada quin-
ta-feira, no salão de
Congressosr

lambém o camarada
Vasco Cabral garantiu
a sua disponibilidade
em apoi¿r a recém-cri-
ada Associação dos Es-
critores e Artistas da
Guiné-Bissau, tendo
para tal apelado aos
jovens a ParticiParem,

No quadro da cam-
panha de imPlantaeão
das estruturas Partidá-
rias no seio das Força.s
Armadas Revolueioná-
rias d,c Povo (FARP),
teve lugar recentemen-
te na Brigada *14 de
Novembroo, a eleição
do comité de ba.se do
Partido das unidades
independentes e de um
comité de secção a nível
de brigada.

O acto foi Presidido
pelo camarada Primei-
ro-tenente Braima
Djanco Sanhá, primeiro
secretário do Comité do
Partido nas FARP, na
presença. de vários mi-
litantes integrados na
referida brigada.

espingarda olong-riff"
e de alguns maços de
cigarro.

Entretanto, os agen-
tes de investi,gação re-
cuperaram oito cadei-
ras de bambú com a
respectiva mesâ, rou-

bad,as em casa do téc-
nico da UNESCO, jun-
to ao Ministério da
Educação Nacional e
residente no Bairro de
Santa Luzia.

laridade no contexto
internacional, bem co-
mo da importância do
livro ora acabedo de
lançar.

IMPI.ANTAC,IO NO
PARTIDO NA'S FARP

Coisos que ocontecem...

0s fuctos e os números
IIá tempcs, num clos artigos inseridos

nesta rubrica, afirmávamos que a nossa ci-
dade er,a rica em factos e episódios. E, du-
rante algum tempo, s¡:rstentámos essa afir-
m3ção, publicando, embora com certa irre-
gularidade, cenas que se depararam ao jor-
nalista nas sues deambulações por esta nossa
praçã de Bissau.

Hoje, porémn vemo-nos a braços em
manter a rubrica, não porque as coisas dei-
xaram de acontecer mas porque os jornalis-
tas, por lim'itações de várias ordem, não têm

podido acompanhar de perto os acontecimen-
tos. Também não é de admirar, pois se se
costuma dizer que em conversas de eafé é
que saem grandes reportagens ou se desco-
brem <<câXâS> sensacionais, as circunstân-
cias não têm sido muito propÍcias nos {rlti-
mos tempos.

É que, além dos bolsos rotos, agravado
pelo atrazo no pagamento dos vencimentos,
a escassez de açucar no mercado (ou, iustiça
seja feita, nos restaurantes, pois pessoas hå
que o conseguem sempre, não se sabe como'

exemplo dos vendedores de sorvetes' pen-
quetes ou donetes) impede muita gente de
urna fuga rápida para a habitual bica. Þrá

Tempos houve em que virámos todos
diabéticos. Como? Porque a pessoa ou tomava
o café sem açúcar ou tinha que utilizar des-
ses comprimidos para os diabéticos. O que é
que querem! Na falta de mãe...

Mas, o que Pretendemos com todo este
paleio? Simplesmente recordar aos leitores
-que podem þ devem) contribuir, enviando
artigos que considerem de interesse, o que

permitiria- não só manter .a rubrica mas ain-
da enriquecê-la.

Entretanto, para mais um PontaPé de
seída, vamos aos factos:

Como os leitores certamente terão repr-
rado, na última edição do jornal, no título
sobre morte de crianças, em vez de mais de
15 miihões (como facilmente se pode depre'
ender da leitura do artigo) saiu 40 mil.

Embora não tenha sido intencional, o

lapso, de que pedimos descuipas aos estima-
dos leitorel, tãrá poupado possÍveis sobres-
saitos a estes últimos, brindados no seu dia-
-a-dia com notícias de mortes e matanças que

sc verificam por esse nrundo fora.

'Um seminário sobre
a desertificação s,:rá
ministrado no paÍs, de
7 a 18 do corrente
mês, em Bissau.

Este seminário, Pa-
trocinado pela Organi-
zaçáo Meteorológica
Mundiat (OMM), terá
como orador um Perito
daquela organização e
eontará com a Pal'ticinn-
ção dos técnicos da Di-
recção-Geral do Servi-
ço Meteorológico Na-
cional (SMN) e dos
Ministérios do Desen-
volvimento Rural e

.Recursos Naturais' A
iniciativa enquadra-se
no plano de acção da-
qu:le organismo esPe-

cializado das Nações

Unidas sobre a desertifi-
ca.ção.

Entretanto, a reali-
zação deste seminário
é tida como Pertinen-
teedeve-seàiniciati-
va do SMN junto à

OMM, que propõe or-
ganizar ciclos de estu-
do itinerantes, visan-
do a formação do Pes-
soal nacional em maté-
ria de análise de dados

meteorológicos, nomea-
damente de dados re-
lativos à intensidade
das chuvas Para ava-
liação da capacidade
de erosão das precipita-
ções nos países arnea-

çados pela seca.

Os agentes de ordem
pública ligados à secção
de roubos e furtos
prenderam no passado
dia 22 de Janeino, dois
indivíduos, autores de
um assalto à mão
armada.

Corn efeito, os aludi-
dos larápios Camilo Có
e Manuel dos Santos
Sânhá, assaltaram na
mesma data da sua de-
tenção uma mercearia

A Empresa CICER
reviu o seu sistema de
preços no que se refe-
re à caução de vasi-
lhame, a partir de 27 de
Janeiro do ano em cur-
so.

Estas informações fo-
råm-nos fornec:das pe-
la direcção da empresa,
através de uma nota
enviada à nossa redac-

ção.

(taberna) pertencente
a um cidadão maurita-
niano sita no Mercado
de Bendim, tendo inti-
midado o proprietário
com umâ pistola com a
finalÍdade de lhes en-
tregar a receita
desse dia. Esta Por
azar dos visitantes
nocturnos, era muito
fraco, p,ols não passe-
va de 3000 pesos, ten-
do de seguida os lará-
pios apoderado de uma

C[CHltt r¿.ñclrìrerìe snhro (Ð h]r.cço ela cervein,
Assim, de acordo

com a nota, o custo de
grades com g,ariafas
pass,ou a 350,00 PG, sen-
do 110,00 PG, por grade
de plástico vazia e 10,00
PG cada garrafa de 0,33'.
No caso da cerve-
ja, o líquido fica por
371,00 PG, tohlizando
neste caso ?21,00 PG o
custo de uma grade
de cerveja, incluindo o
depósito do vasilhame.

A CICER justifica a
tomade da referida me-
dida dado o est¿do
precário em que se en-
contram as grades de
plástico e ao grrnde
volume de quebras de
garrafas.Estefacto
contribui, segundo a
nota, para o empobre-
cimento do seu parque
de vasiihame. E, ain-
da, d,ado o custo dos
r¡esilhames, que é s:n-

sivelmente superior ao,

verificado em 1977,
aquando da reconver-
são do parque da Cicer,
aumento este derivado.
de uma inflação a nível
mundial de que o nos-
so país é vítima, mer-
cê das importações qus
é obrigado a fazer.

Por outro lado, a ne*
cessidade de poder dar

cumprimento ao prin-
cipal objectivo que se
propõe atingir no de-
correr do ano de 1983,
que é ..servir os, seus
clientes o melhor pos-
.SÍvel", a empfeSr Vai
proceder à importação
'de mais vasilhames,
.não só para reposição
do parque, mas tam-
bém para poder atingir
,os objectivos acima re-
feridos.

t
Gonslluçfin r¡ß f,enttos de Alãlntnlllr0üo Farmócias

O Departamento de
Educação de Adultos
(DEA), do Ministério da
Educação Nacional, abre
concurso p,âra .a cons-
tlução de do:s centros
pan-Ì a edu:ação de adul-
tos e alfabetização, sen-
do um no sector de Ga-
bú e outro no sector de
Canchungo.

As empresas de cons-
trução civil que desejem
pertioipar neste concur-
co, que se inscreve no
quadro dos projectos do
DEA, financi,ados pela
Sida, podem contactar
a. direcção daquele de-
partamento através do
telefone 215639. No en-
tanto, as ofertas devem

ser enviadas ao DEA,
em cartas fechad,as e
devidamente lacradas
até às 17 horas do pró-
ximo dia 28 de Feverei-
ro.

Às 10 horas do dia I
de Março do corrente
ano, proceder-se-á à
abei'tura das propostas.

HOJE - Farm¿icia Modernæ - Rua 12 de Se-
tembro, telefone 2127 02.

AITTANHÃ * Farmedi n.o 2 - Bairro de Be-
lém, telefone 2L 3473.

SEXTA-FEIRA - Far¡nácira Higiene - Rua
António MoBana, telefone 27 25 20.
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Reportogem

o Froncisco Pereiro no d¡o do Mulher Guineense

A emclnc¡poçõo dq mulher fqz-se no tr
. A Secretária-Geral da
União Democrática das
Mulheres da Guiné-Bis-
sau (UDEMU) lançou no
domingo, em Bissorã,
um vibrante apelo às
mulheres do posso país
no sentido de se entre-
garem totalmente às ta-
refas da Reconstrução
Nacional, lutando ao la-
do dos homens, tal como
o fizeram duralte a luta
de Libertação Nacional,
em que a mulher gui-

território nacional no
passado dorningo, dia B0
de Janeiro, e que este
ano coincidiu com a pas-
sagem do décimo aniver-
sári,o do desaparecimen-
to trágico da heroína na-
cional Titina Silá, patro-
no da organização ferni-
nina.

Ao acto, realizada na
tabanca de Djagal, perto
do local do ataque dos
colonialjstas que vitima-
ria a combatente, estive-

sáveis regionaís de Oio,
representantes do conpo
diplomático e das res-
tantes regiões do paÍs,
convidados e numerÖsa
população.

PROGRAMA
COMEMOAATIVO

Cumprindo um pro-
grama elaborado pela
direcção da UDEMU, em
colaboração com os res-
ponsáveis regionais, a

maioria dos prese¡tes.
Depois da chegada da

comitiva, cercu das lz
horas, vinda de Bissorã,
e de anunciado o progra-
ma pela camarada Espe-
rança Robalo, do Secre-
tariado Nacional da
UDEMU, seguir-se-ia a
saudação dos pionei.ros,
que entoaram o Hino
Nacional, e intervenções
políticas de representan-
tes das rrulheres nâ re-
gião, das organizações

com actuação de pionei-
ros que declarnaram poe-
mas e canções revolu-
cionárias - a cerimónia
de lançam.ento da pri-
meira pedra do monu-
mento a Titina Silá (que
destacamos noutro lo-
cal). O acto foi encerra-
do com a deposição de
coroas de flores pela
SecretáriÞ-Geral da
UDEMU, secunduda pon
representantes das rnu:
lheres nas restantes re-
giões do país, tendo os
presentes desfilado pe-
rante 9 futuro r¡onu-
mento.

rner.rto e aos factos a e
relacionados, para e
seguida enaltecer a figra de Tttina Silá. <<

-nossa luta - disse aqu,
Ie responsável region
- fez muitos heróis, m;
o caso de Titina é exen
pla'r e digno de ser sr
guido-.

_ Refri¡rdo-se à regiã
(a cuja direcção Frar

[fo

neense deu sobejas pro-
vas da sua coragem e de-
dicação à causa da liber-
üação do seu povo.

A carnarada Francisca
Pereira falava no comí-
cio que assinalou o Dia
da Mulher Guineense,
comemorado em todo o

ram presentes os cama-
radas João da Silva, do
B P do PAIGC e Presi-
dente da Comissão Ihter-
-Regional do Norte, An-
tónio Borges, do CC e
Presidente do Comité do
Partido do Sector Autó-
nomo de Bissau, respon-

ETDRNIZAB
TITINA SIL^II

Nas palavrus da ca-
marada Franci.sca Perei-
ra, tr'atava-se de um ac-
to de homena-
gem à grande mulher da
nossa ter.ra que foi Ti-
tina Silá, *rnãe, rnilitan-
te engajada na Revolu-
ção, mas tam,bém amiga
dos seus camaradas, hó-
mens e mulheres, que
nas horas diffceis não
pens,ava em si rnas nos
companheiroso. Titina,
segundo ela, não é cha-
mada heroÍna por acaso.

Com efeiio, tendo en-
trado para a luta em
1961, ainda muito jo-
vem, juntarnente com a
mãe e i.rm,ãos, <<nunca
mais se afastoun conti-
nuando sempre fiel ao
PAIGC e merecendo por
isso o respeito e adrnira-
ção de todos os camara-
das, dos mais altos res-
ponsáveis ao simplec
combatente, euê viam
nela a compqnheira fiel
e determinada a ir até
ao fimo.

Entretanto, a respon-
sável máxima da U.D.E.-
M.U. exortaria as mulhe-
resalevantarennacara
bem alta, no engaja-
mento,na f irmeza e,
sobretudo, na defesa e
segurança do pais, que
considera uma das ttare-
fas principais das mu-
lheres. Parp a sua conse-
cussão, incentivou-as a
seguirem a trajectória
percorrida por aquela
heroÍna naciõna[ como
fonte de inspiração para
o cumprimento cabal
das tarefas que the ca-
bem nos postos de tra-
balho, na femília e na
sociedade.

PARTIDO NÄO DEVE
ESQUECER OrO

Por seu turno, o pre-
sidente do Comité do
Partido e Estado da Re-
gião de Oio, camarada
Biague Sumaré, a exem-
plo do capitão Dik Da-
ring, um dos sobreviven-
tes do trági'co incidente,
referi¡¡-se pormenoriza-
damente ao aconteci-

ïrlsando da pal,ar
primeira pedra do mo
rada João da Silva, dr
do lVlaior das Forças ,

Partido à luta das n
e n.a ccnsecussão da in
vávetr, da UDEMU ern
na nacianal Titina Sil
em sua honra.

O referido monut
lançada por aquele mr
ção e Presidente d,a Cr
te do CC do Partido, I
gal (Secüor de Bissorã)
do rio Fa.rirn, local onr
heroína, recorde-se, fo.
quandÞ tentav¿ atrav
corn alguns companhei
par no funenal de Cabr,

. Enquanto Francis
numento simboliza a
orgulhava ser mulher
certeza e do engajam,
eternarnente na mem(
Silva diria que ele *pr
ftrturas gerações, conh
heróica, de conheaer a .

Grra a Ëberålade da uosr

c,isca Perejra agradeceu
a contribuição nos pre-
parativos das comemora-
ções, apesar de a ter
considerado um dever
patriótico), Biague Su-
maré apelou ao Partido
a não esquecer Oio, re-
gião que outrora serviu
de rectaguarda segura

os ¡lioneiros cantaram <Mã,e litina" e outros Hexóis NacionaÍs, que regaram Gom o scu sangue <a¡ flores rta no¡sa tu.ta., aqueles que hoje continuam a sef*a razão Co oogso co-¡ut",

população de Oio pres- de massas (J A A C e
tou a devida homena- U N T G), do responsável
gem àquela que os pio- regional, da ãiriEente
neiros chamáram -Mãe mãxima'das múlheies e,
Titinao, numa proclama- finalmente, do represãnl
ção que fez verter lágri tante da direcção nceio-
mas de saudades não só nal do partido.
pc,r parte dos compa- Antecedou o ciclo de
nheiros de arma como da palestras _ intercaladas

ñkú\úr.{,effiwîh¡*Ë¿?:

Aeúivida,des culúurais
vasto prograrr¡a qornemorativo do Dia daMulher Guineense e do X Aniversário da ,rro"iè

da heroína nacional Tltin¿ Si[á, há a destacar ma_
nif,estações políticas e culturaiq tantã em Bissorã,
palco central das'cornernorações, como em eissàu,
onde qe _promovetram diversós actos (conforme te_
riros vindo a noticiar) ou ainda no intärior do país.

^ ._ Nq capital, realizou-se, domingo à noite, no
Salão de Congressos, um concursp dã música mo_

. 
derna guineense, com participação exclusiva de in_

térpretes femininos. O sarau cultural, ao qual este_ve presante a Secretária-Geral da UDEMU, cama_
r¡da Francisca pereira, e o Ministro da fnforma_
ção e Cultura, camarada Filinto Barnos, ambos do

!_C do PAIGC, foi inaugurado pelas artistas Fatu
Kanuté e Dulce Neves. Estas consagradas artistas

apresentaram alguns números do ¡eu rieo reportó_
rio de músicas tradicionais e rnoderna¡ guineãnses,
respectivarnente, numa actuação largamãnte eplau_
dida pelo numeroso público.

Das seis concorrente¡, chrsifieou-se em pri-
Tul.9 lugar Hermínia Costa, de 10 anos, segùida
de Maria João Ribeiro, Guida Sousa, Vera Cãbral,
Carmen Abib e, finalmente, Elisabete Bento de
Carvalho. Os temas variaram desde a crítica ¿o

papel da mulher na sociedade à luta pela sua
emancipação.

Ainda no âmbito da¡ comemorações, será rea-
lizada em data ainda nãó oonfirmada uma sescão
para a entrega dos prémios aos veneeflores dos
divensos eoncursos con¡tantes do programa.

Representantee ale mulü
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qlho do diq-o-diq
combatentes, e que
isso conheceu a fúria
coloni,alistas, tendo a

, [o entanto,
sempre ao lado

PAIGC, até à iiber-
do país.

E UNTG

O ciclo de discursos,
por urn im-

,acto do lançamento da
a Titina Silá, o carna-

PAIGC e Chefe do Es-
reafirmou q apolo do
pela sua qmanciPa.ção

por ele consicler,ada lou-
a rnemorla da henoí

u'm monur.Lento

U N T G, por Mariatu
Djaló. Ambos reafirma-
râm o apoio solidário à

UDEMU no cufnprimen-
to das tarefas preconiza-
das pelo I Congresso,
tendo-se referido iguai-
mente à figura da heroí-
na nacional Titina Silá.

Numa outra interven-
cão, a can¡arada Maria
Segunda Piinto Evora, do

Secretariado Regional da
UDEMU, assegurbu a
determinação das mu-
lheres de Oio em seguir
o exemplo de Tttipa
cumprindo as palavras
de ordem de Kabi que
preconiza ..1983 Ano de
Acção e Não de Pala-
!-ras>>. Os intervenientes

reafirmaram ainda a sua
solidariedade à iuta dos
povos pela conquista da
sua inilependência e so-
berania nacionais'

Antes d'o regresso à
capital, a meio da tarde,
a comitiva ParticíPou
num alneoço de confra-
terniz,ação, no rnercado
municipal de Bissorã,

onde se encontrava Pa-
tente uma exposição fo-
tográfica sobre os diver-
sos aspectos da vida da

mulher na sociedade e

sobre os trabalhos do

I Congresso da UDEMU,
realizldo em Novernbro
rîltirno, ern Bissau.

Gonlu[oßl G fi
tlfilicolu d

polßnc¡rllüuilo

o fit¡ $ehm

menúo a, îÍtinn S¡Iá

euja primeir¿ pedra foi
do Csnseiho da Revoi'u-

As razões que levaram o FAIGC a desencadeor-

a luta contra oð colonialistas, a estratégia do genial
líder Amílcar Ca.bral ao conseguir mobili2ar todo o

povo para a iuta ,libertadora ioram referidas pe''lo

äu¡"t"ttd" João da Silva. O nosqo povo em geral -
afirnnou aquele membro clo BP - sofreu directamen-
te a exploração colonial, qre eonseguiu dividi-lo pa'
ra melhnr reinar.

..p6r isso, lutárnos, organizados pelo PAIGTC, por-
que tínhamos óilio aos colonialistas, para acabarmos
crorn todo o tipo de exploração de que o nosso povo
era vítiman, salientou ele,, parÊ aerescentar que a

nsssa luta contribuiu para libertação do próprio p9-
vo portugttês do fescistiro, co* o desencadear do 25 de

Abriil em Portugal. Uma revolução, nas palavras da-
quele dirigente, terá que ser de todos, sem o qual
nao pioderá triunfar. Por isso, ap,elou a todo o povo
..a põgar o FAIGC e ajudar a levá-lo àvante, porque
se nãJ o fizermos tod.b o trabalho feito durante a luta
heróica perderá Il seu valsr, pois serâ esquecido"'

Dirigindo-re às mulhcfesi encorajou-as a eng:
jarem-sJnas fileir,as do PAIGC, ao lado dos homens,
ôomo durante a luta. Após o 14 de Novembro, e corn
,a reposição do Partido ðomo força dirigente da socie-
dadô reäordou ele, novas perspectivas'se abriram à
organização feminina,' que conseguiu realizar o seu
I õongreiso. João da Silvã reafirmou, por isso, o apoio
d,a diiecção do Partido às mulheres no eumprimea-
to das decisões dele, saídas e das importantes tarefas
no quadro da Reconstrução Nacional.

O projecto orizícola
e¡tatal de Contuboel
(Região de Bafatá) para
apoio aos a'gricultores
no aproveitarnento dos
recursos deágua do cau-
clal do rio Geba, inicia-
do ern 1977 eom 12 fa-
mílias, congrega actual-
mente 1 500 famílias,
num tota,l de nove mil
pessoas. Nele já partici-
pam 18 tabancas,'numa
área agrícola de 600 hec-
tares, onde se pratica
dupla colheita anual,
sendo uma cultura efec-
tuada rrta época das chu-
vas e outra na época
seca.

O Ministro do Desen-
volvimento Ruraìl, ca-
rneradá Fauio Correia,
efectuou na seman,a pas-
se,da um,a visita de tra-
balho a Ctcntuboel, a
fim de inspeccionar a
evolycão do projecto
orizícol.a e as instalaeões
do centro do DEPA (De-
parta.rnento de Experi-
rnentaÇãn e P,esquisa
Agrícola). Acornpanhado
do director-geral do D.E.
P.4., engenheiro agró-
nomo Carlos Silva (Pe-
pito), o titular da pasta
do MDR analisþu no 1o-
cal ps perspectivas futu-
ras de desenvolvimento,
com vista ao eventual
apoio do MDR não só às
a.ctividades estatais do
DEPA como à popula-
cãlo.

Nesta perspeetiva, o
camarada Paulo Correia
visitou também a. t,aban-
ca de Saucunda, do ou-
tro lado do Geba, onde
se inteirou da.s neo'essi-
dades imperiìcsas dos
seus moradores em fac-
tores de produção. Os
pedidos sisternáticos in-
cidiram na necessidade
dos serviços de Crédito
Agrícola do Projecto
funcionarem essencial-
mente na distribuição
de charruas e earnetas
de bois.

Conformq um relato
da situação aetual feito
pelo cama.rada Pepito,
..houve uma excelente
produção na época das
ehuvas e, actualmente.
está em curso a. campa-
nha cla época seqa, que
decorre normalmente.
Algumas tabanea.s já
trabalham na fase de
transpla.nt¿ção, e o D.E.
P.A. prevê as primeiras
colheitas para os meses
de Abril e Maio deste
AnOÞ.
l

O ESPECTRO
DA FOME

Um dos problemas re-
feridos pelo director-
-gera.:! d-o DEPA é que
os pedidos que thes têm
chegado . da população
para o alargamento das
área.s de cultivo ultra-
passam de longe a sua
capacidade de interven-
ção, isio devido. essen-
cialmente ao número re,-
duzido de moto-bombas
de que dispõe o DEPA
para irrigação.

.Os pedidos, aliás, não
sí¡ provêm das taban-
cas abrangidas pelo pro-
jecto como também de
novas tabancas que pre-
teindem,atodoocusto,
a sua integração. Isto
porque, apesar de terem
havido boas colheitas,
há sempre o espectro
da fome que ameaç¿ de
vez em quando o país.
Os agricuitores preten-
dem ter g¡¡ ..sf6ç!ço de
arroz verdadeinamente
de s,egur,ança. por isso
querem lanqar-se em
força na produção" -
acrescentou o engenhei-
ro Pepito.

E'le esclarece, por ou-
tro la.do, uma questão
bastante subtil, relacio-
nada cona o engajamen-
to dos camponeses no
projecto, tendo afirma-
do;

..Aquele mito de que
os muçulmanos, parti-
cularmente os fulas e
m,andingas não se em-
penham muito no tra-
ba.lho da lavoura, é com-
pl'etamente errado. Uma
verdadeéqueaneces-
sidade faz o trabalho.
Por"isso, os agricultores
têm a necessidade de
vencer afomeeamá
nutrição, e estão dispos-
Tos a trabalhar em qual-
quer altur¿ do ano e em.
que eireunstâncias fo-
rem>>,

Ainda nesta visita do
Ministro do Desenvolvi-
m,ento Rural; consta-
tou-se que os agriculto-
res de Contuboel (como
éhábito erntodo o
país) são alvos de visi-
ta.s periódieas de ..fami-
Tiãres,,, visitas essas so-
bretudo na época da co-
theita do arroz. O objec-
tivo principa.l dos visi-
tantes tradicionais é. na-
ãa mais nada menos do
que comer um bom bo-
cado e levar outno bo-
c,ad'o de regresso à sua
tabanca. Esta prática di-
ficulta os lavradores
porque, por isso, nunca
chegam a satisfazer as
suas próprias necessida-
des.

Como a.liás toda a
gente sabe, ¿ família
¿.frieana não é, por
exemplo, como a família
europeia gue, de um
modo geral, não ultra-
passa a. seis pessoas. No
noss,o caso, para além
dos pa.is e filhos, avós
e netos. surgem sempre
na. mesma famíIia tios,
primos e sobrinhos em
nú'mero alarmante que
chega a atingir 20 ele-
mentos. Quando chega
a casâ, segundo os cos-
tumes, têm sempre di-
reito de se instalar. Säo

sempre bem servid,os e

bem aprovisionados no
regresso eom o que há.

a#

na ta
do Nor-
de Dja-

metros da margem
Titina SiIá. A nossa

por balas dlo inimigo,
aquele flO¡ Juntarnonte
ar'maq, a fim de Partici'
Conakry

afirmava que o ïloo-

àquela ..que se

nossa terra, símbolo da

e que por isso .'.ficará

nosso ¡1bvo., João da

aos noss,os jovens, às

a história da nossa luta
e de..ver quanto foi

(rico er¡ conteú-
político, do camarada

da silVât ao quale
mais destaque

local) registou
intervenções dos
tantes da JAAC,

pessoa do camarada
Embaló, do Con-

Central, e da

¡ ilè iliferentes regiões ilo país deslocaram:¡e a Bissorõ, ¡ fim tle Darticiparem na homcnegem
à hereína nacional
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Desporto

Estrela de Bissau -Fidel; Sada, Cláudio
(cap.), Blata e N'Dute;
Sabino, Abulai e Marce-
lino; Danar, Agtstinho
e Leopoldlo (Mami).

Bafatâ-B,ala;Zê
Preto, Justin'o (cap.),
Pedro Una e Zé Rober-
to; Elói, Gomes e Alfa;
Mama Saliu, Hença e
Bambô (Adulai).

Arbltragem de Carlos
Montgomery auxiliad¡r
por Bacar BaIdé e
Franciseo Silva.

Disciplina eartão
amarelo para Agosti-
nho.

Golos-Aos 6minu-
tos penalte. Na conver-
sãr, Agostinho marcou
da melhor maneira. Fa-
lhanço de Pedro Una,
numa intervenção de
cabeça, Leopoldo apo-

dlerou-se do esférico
isolando-seeàsaidado
Bula atira a drntar aos
22 minutos. Aos 82 mi-
nutos, EIói fecha a con-
tagem numa recarga
fulmi¡rante, após um re-
mate dé Mama Saliu que
Fidel defendeu com os
punhos.

O Sporting de Bafatá,
com du,as derrotas eon-
secutivas e até regressar
ao ..Lino Correia." (o
que acontecerá na nona
iornada) passeará as suas
mágoas por outros
estádios à procura de
acalmia.

Os dois gclos dos mi-
litares, surgidos na pri-
meiraparte,eoesque-
ma idealizado dera.m os
seus frutos. Mas o can-
saço físico (de admirar)
poderia ter traido as as-

pir,ações do Estrela, a
partir dos 75 minutos
se os avançados do leste
tivessem aproveitado
aquele ..presging", COm
mais sangue frio e dis-
eernimento... No entan-
to. a derrota ¿nterior, a
respcnsabilidade peran-
te os adeptos e o espec-
tro de urna Rova derro-
ta foram factores fun-
damentaís para mais es-
te deslize.

Com os médios dos
fla¡cos desoaidos para
o centro do terneno, o
Estrela povoou a zona
de remate matando
..dois coelhps de uma só
cajadeda-: impediram a
entrada de Gomes pelo
centro e os remates po-
derosos dos dianteiros
bafatenses. Integrando
o defesa. Sabirlo na in-

termediáriã e com Mar-
eelino a jogar recuado,
os l,ateraÍs, exímios em
<<¡¿iflg>>, deseeram para
o ataque com um certo
à vontade pondo o últi-
mo reduto bafatense em
chegue. O fogoso Sada
e o veloz Da.nar deram
cabo da tranquilidade de
Zé Roberto, Pedro Una
e Justino. Por outro la-
do, Abulai, tendo p o r
muleta Sabino e Mar-
celino, canalizava exce-
lentes passes para os
fl,ancos ou para o eixo
do seu ataque. Com es-
ta disposição, os médios
bafatenses tinham como
alternativa procura.r os
flancos despovoando a
área contrária. Pelo
contrário misturava.m-
-se, ,no ataque, com os
defensores ..da casa>>
aumentando o mar de

pernas e dificultanilo a
m'ovimentação, o que
convinha aoE *donos da
casa>.

Porém, o cansaço veio
ao de cima nas hostes
mil,lta.res. Abulai, Sada
e Sabino foram os que
mais acusaram þ esfor-
ço dispendido na pri-
meira parte e a torre da
oposição começou a tre-
mer e a ordem era des-
pachar o perigo de qual-
quer forma. Mas, aos 47
minuücs, Roberto inde-
ciso permitiu um rema-
te de Danar que emba-
teu na trave e Agosti-
nho sózinho, quase em
cim,a da linha, perdeu a
oportunidade de aumen-
tar.

Bafatá camegou aos
75 minutos em força
procurando avidamen-

ûe o golo, enquanto,o
Estrela aliviava a área
de qualquer forma cus-
te o que custar. Foi nes-
te perÍodo que Mama
Saliu, Adulai, Hença e
Gomes forçando esse
mar de pernass num.jo-
go incaracterístico e
confuso, falharam gratÞ
des oportunidades na
pequena área onde se
encontrava sempre um
estrela cansado, mas em
.condições de afastar .a
bola. Boa arbitra.gem de
Carlos Montgomery. No
entanüc, quanto a nós
devia castigar a equþa
militar com um penalte
já que nos pareceu que
Cláudio ajeitou a bola
com.as mãos, aos 60 rni.
nuto€, ao amortecê-la
oom o peiüc na área. Re-
stltado certo, mas o em-
pate não seria descabiilo.

Inesperadamente, o
Ténis deu uma cutelada
no Benfica deixa.ndo-o
ern estado de choque.

Tlodavia, um nesultado
destes (3-2) era de espe-
rar entre estas duas
equipas que nunca fo-
ram peças da mesma
malha, apesar de neste
rnomento serem quas,e
os polos opostos d,a clas-
sificação. Só que o tu-
tebol praticado pelos
encarnados é para bra-
dar aos céus: Que eam-
peões, esses que desper-
diçam dois penaltes sal-
vadores? No primeiro, o
capitão Niná atirou ao
poste. No _segundo, foi
a vez de ïsaac enviar
para fþra, já em cima da
hora.

conseguiu-o, não só por
mérito dos nnarcadores,
que souberam aprovei-
tar as brechac da defen-
siva encarnada, mas
principalmente do re-
gressado guardião Vi-
cente, que negou cate-
goricamente três exce-
lentes remates de ïná-
cio, Biri e Vieira. Os en-
carnados ficara.m por
aqui. O resto foram fa-
vas contadas.

Com a excelente mar-
cação de Niná por Djar-
ga, o Benfica foi incapaz
de dar uma Vo'lta ao
..miolô" para melhor
servir a linha dianteira,
apesar de actuar com
dois médios centros:
Niná e Santo António.
E... Iano repetiu a his-
tória da primeira volta.

Só que, desta vez, no
choque com þ gua.rda-
-redes Chico, conseguiu
não apenas o golo como
uma grave luxação na
perna direita.

reviravfolta nas hostes
encarnadas. Mas, os te-
nistas resolveram arre-
gaçar as mangas, já que

o Benfica evidenciava

ram numa vitória dcbre
uma. equipa da cauda da
classificação. 8... a desi-
lusão foi enorme. Iano,
Pagâncio e Ussumane II
rnarcaram para o Ténis

Ténis,3-Benf¡co,2

Onde esúã,o os carrrlreões? 16." jornodo

llnls um logo em olrr$o
A décima sexta jornada do nacional de

lutebof conta com máis um jogo em atraso.
Pois, devido a um temporal mãrÍtimo - se-
gundo informações provenientes do,Gabù - o
Estrela de Bol,ama não se deslocpu a Gabú pa-
ra cumprin o calendário perante o Desportivo
local.

Para esta jornadi verificara.m-sê os s€-'quintq resultados: Ténis, B-Benfica, 2; Aju-
da,-tr-Balantas, 0; E. Negra de Bissáu.'2-Ba-
fatá, 1; Quíngra, O-UDIB; B; Bissorã, ó.Spor-
ting, 3; Tlombali, l-Farim, B e Bula, l-Can-
chungo, 0.

AJUDA, 1.-BALIINTAS, O

. 9 golo de Nicolau, surgido aos ?5 minu-
tos, deu vitória à equipa do A¡uda, que neste
Jogo esteve sem inspiração no ataque. Em
contrapartida, ..Qs Balantaso demonstraram
muita mobilidade e boa troca de bola no cen-tro do.terreno, mas o ataque tornou-se im-produtivo eom remates deìafinados, princi-
pallmente de Mudo e Futana.

A qrande oportunidade do Ajuda perten-
ceu a.Nelito -que, sózinho na áiea, freferiuamortecer a bola com a.cabeça em ve-z do re-
ma.te pronto e N'Febé levou a bcjla à trave
num excelente remate em queda, aos ?5 e ?g
minutos respectivamente.

_ - ¡atig$êra.m-se na equipa dos Balantas
fodé, Sid:co e paulo, -no' 

Ajuda D"rn u
li]Pgbg, 9!a {eu mais força ao ätaque, suus-
tituindo Djaló.

Tobelo clossificotivo

SPORTING
UDIB
Ba.fatá
E. N. B.
Benfica
Ajuda
Canchungo
Bula
Gabú
Br:lantas .

Far trr
Bissorã
Ténis
Bo:ama
Tombali
Quínara . .

' 
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49 10 28
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2
4
4
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8
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702
93'
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55
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53
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34
42
47
32
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16
16
74
16
1,4

16
15
15
15
16
16
15
15
15

Realmente foi uma
tarde negra., obscura pa-
ra os campeões, (que
ninguém viu) já que o
Ténis reduzido a 10

unidades, aos 75 minu-
tos, fez de tripas cora-

ção para arranc.ar os Com a expulsão de
dois precioq,os pontos. E Djarga esperava-se uma

eansaço, talvez devido
aos jogos amigáveis rea-
lizados na Guiné (Co-
nakry), ou então eonfia-

e Inácio e o auto golo
de Estevão foram os ar-
tilheiros ao serviço dos
campeões.

Anúncios

Nos termos da alínea
b) do n.o 1 do Artigo
368.0 do Código do Re-
gisto Civil, faço saber
que Quiuque Intcha-
ma, solteirol maior, de
33 anos de idade, na-
tural de Encheia, Sec-
tor de Bissorã, Região
de Oio, residente nesta
cidade.

Requereu a alteração
da composição do s e u¡

nome fixado Ro assen-
to de nascimento para
Francisco Intchama,

São por isso, convi-
dados todos os interes-
sados incertos a dedu-
zirem a oposição que
tiverem no prazo de 30
dias a contar da data
da publicação deste
anúncio ao Jornal *Nô
Pinteha;'.

O desporto femini-
no saudou o Dia da
Mulher no pavilhão
da UDIB. As equipas
do Liceu-A, BNG e
Escola ..Salvador Al-
lende" venqerAm os
€rl,1cfltrosde volei-
bol, basquetebol c fu-
teboli salão respecti-
vamente. Mas. para
a.lém do resultado,
realçamos a intenção
dos organizadores em
activar o desporto fe-
minino.

disciplina invejosa,
alegraram a retina
dos espectadores com
os seus movimentos
alegresl e cheios de
graciosidade infantil.
Nos actos apresenta-
dos as crianças enal-
teceram as mulheres
e formaram as três
primeiras letras da
sigla do PAIGC. Isto
devido ao pequeno
nú¡nero de executan-
tes.

De salientar que

para a eomemoração
do Dia do Professor,
a equipa da Educação
bateu a do Liceu por
4-SeoBNGderro-
tou a Escdla III Con-
grcsro por 5-4.

Hoje, disputam-se,
pelas 2l horas, no
ringue clo BNG, dois
jogos: escolas Justa-
do Vieira, Amizade
Guiné-B:ssau Suécia;
Saivador Altrende ,e
Formação de Profes-
sores.

I)esport{D feminino
Mas a grande sur-

presa. da noite foi sem
dúvida a demonstra-
ção desportiva. A si-
nástica massiva --
pois é dela que se
tratava-foiobrin-
de para o priblico, ao
ser traduziclo em al-
guns actos apresen-
tados pelas crianças
com idade compreen-
dida entre 7 e 18 anos
de idade. Os alunos
da professora Fátima,
animados por uma

I
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lnternocionol

O controlo
populqr

nq Etiópio
A criação de um

sistema eficaz de con-
trolo popuiar é um
dos prflncipais objec-
tivos da revolução
etíope afirmou o
membro do Comité
Central da comissáo
parla a organização do
Partido dos Trabalha-
dores da Eti'ópia, As-
rat V[olde.

Ao usar da palavra
num seminário de di-
rigentes das comis-
sões de controlo po-
pular de várias pro-
víncias do país, Asrat
Wolde assinalou que
este sistema tem que
se tornar um instru-
mento eficiente na
Iuta contra a herança
do regime monárqui-
co-feudal derfubado.

Nas suas activida-
des, as comissões de
controlo popular de-
vem basear-se antes
de mais nada no apoio
das amplas massas
dos trabalhadores, as-
sinalou Wolde.

..Apenas sob esta
condição as comissões
poderão enfrentar
com êxito as acções
subversi.vas dos ele-
mentos contra-revo-
lucionários, que utili-
zam actualmente os

'meios mais sofirstica-
dos para desorgani-
zar a vida polÍtica e
económica do país, e

para impedir ao povo
etiópe fundar as bases
da sociedade socialis-
ta-, sublinhou o diri-
gente etíope.

Alto-Volto: O
fuuorúYel

nouo gouefno
0or ¡indicotos

Senegombio, lnlcgruCü0
d¡s fol0us Amrüus G ün

n0
Se

domlrio

BREYTEI{BACII
l
t.

HARARE - Nio rne
considero *afrikanderr',
pois não acred,ito na
ideologia do *afrikan-
dero, que se alicerça na
teoria da superioridade
rac,ial e no apoio incon-
dicibnal da *civilização
ocidenüal* e do capitalis.
mo. Esta declaração foi
proferida peio poeta sul-
-africano Breyten Brey-
tenbaeh, recentemente
libertado das masmorras
de Pretória.

-j

Conhecido pelas suas
convicções progressistas,
Breytenbach sublinhou
que a defesa do carábter
excepcional da raça, que
cnnstitui a pedra angular
do ..apartheid", conduz
os ..afri,kanderes* à ruÍ-
na naoione,l.

REFORMA AGR.A,RIA

MAN^AGUA No
quadro da reforma agrá-
ria nealizada na Nicará-
gua, cerca de 140 mil
hectares de terras serão
distrilbuídas este ano aos
camponeses. .O ministro
nicaraguense da Agric,ul-
tura e da Reforma Agrá-
ria indicou que 840 mil
hectares de ternas já fo-
ram diVidtidos entre os
pequenos e médios cam-
poneses.

REFINARIA
I

CONAKRY - O go-
verno da Guiné-Cona-
kry e o Dar Al Maal AI
Islami - instituição fi-
nanceira da Organização
d,a Conferência Islâmica
(OCI) - concluíram um
acordo para a co¡rstru-
ção em Conakry de uma
refinaria de petróleo de
uma capacidade anual
de 1 milhão de tonela-
das.

GUERRILHA

KAMPALA - O mi-
nistro ugandês do Inte-
rior, John Luwuliza,
desmentiu na terça-fei-
ra passada as recentes
declarações feitas pelo
antigo ministro e actual
chefe da guerrilha anti-
governamental, Yoweri
Museweni, de que a lu-
t_a armada dornina gran-
des porções de território
no centro do Uganda.

PRISIONEIROS
I

PARIS - Os israeli-
tas detêm ..pelo menos
10 mil pessoas>> captura-
das desde o início da in-
vasão do Líbano, afir-
maram em Paris os res-
ponsáveis do centro in-
ternacional de informa-
ção sobre os p4isioneiros,
deportados e desapare-
cidos palestinianos e li-
baneses.

Protocolos relativos à integração das Forças
Armadas e de Seguranç,a da Gâmbia e dþ Senegal
no quadro da confederação da senegâmbia foram
,aprovados simultaneamente pelos parlamentos
gambiano e senegalês, reunidos respectivamente
em Banjul e em Dakar, autorizan{o assim a sua
ratificação pelos chefes de Estado.

As forças armadas confederais serão compos-
ta.s por elementos transferidos pelþs dois Estados,
e ficarão encarregues de velar pela integridade
territorial, soberania s independência da Gâmbia
e do Senegal ..s6¡1¡" toda a forma de agrepsão ex-
terna e de subversão interna", segunrdlo o protocolo.

Dependegão da competência exclusiva da con-
federação, cujo presidente (o chefe de Estado sene-
galês) é o comandahte supremo.

Quanto às {orças de segurança confederais,
serão compostas por uma parte do pessoal, mate-
riais e instalaeões da Políc[a e da Gendarmerie da
G?ìmbia e do Senegal. Terão a responsabilidade de
velar pela segurança pública e pela protecção dos
Estados confederais contra toda a subversão inter-
na ou externa. O seu comando é da competência
do presidente da confederação, que delega alguns
dos seus poderes ao ministro confederal da Segu-
rança.

ELEIÇÕES eRESIDENCTaI;'c'inEErl
O tribunal supreJno do Senegal divulgou o

nome dtos cinco candid,atos que disputarão as elei-
ções presidenciais previstas paru 27 de Feñ/ereiro,
deste ano.

O Partido Socialisþ Senegalês (PS), no gover-
no, é representado por Abdou Diouf, de 47 arlos de
idade, seu secretário-geral e actual chefe do Esta-
do. O Partido Democrático Senegaflês (PDS) e o
Partido da Independência e do Trabalho do Sene-
gal (PITS) avançaram conjuntamente a candidatu-
ra de Abdoulay Wade, secre,tário-geral do PDS,
advogado de 56 anos.

Mamadou Dia,. antigo Primeiro-Min-ist-ro ão
Senegal ltogo após a inde'pendência, de 72 anos, e
chefe do Movimento Democrático Popular (MDP),
foi proposto pelo seu partido, assiJm como pela Liga
Democrática (LD), L,iga Comunista dos Trabalhado-
res (LCT) e pela União Democrática do Povo
(uDP).

O Partido Africano da Independência (PAI)
adiantou para o cargo de chefe de Estado a candi-
datura de Majhemout Diotr¡, seu presidente, de 60
anos, farmacêutido, enquanto o Partido Popular
Senegalês propôs Oumar Wone, um médico de 54
anos que é o secretário-geral desta formação.

Áfr¡"o
e q ojudo
soviéticq

,:.,', *lTiS$F4.iîj
A .A.frica reconhece e

aprecia o ..papel impor-
tante" desempenhado
pela União S,oviética na
ajuda aos movimentos
de libertação da Africa
Austratl - declarou o se-
cretário-geral da Orga-
nizaÇáo da Unidade Afri-
oana (OUA), o togolês
Edem Kodjo.

Kodjo, que se dirigia
ao embaixador da U.R.
S.S. em Addis-Abeba,
Konstantin Fomichenko,
sublinhou em particular
a ajuda soviética à Swa-
po, que combate a pre-
sença ilegal sul-africana
na NamÍbia e ao Co¡n-
gresso Nacional Africa-
no (ANC), que luta pela
libertação da Africa do
Sul.

HC¡SOGS 00¡dGnl0¡$ S0hG 0 lGleGllo tUndO -sesundo 
,,Et-Moudjohid,,

O capitão Thomas
Sankara, nomeado re-
centemente Prirneiro-
-Ministro do Alto-Vol-
ta, afirmþu que os sin-
dicatos são <<elementos
extremamente impor-
tantes na transformação
db mentalidades com
vista à realização de um
Alto-Volta dem'ocráti-
co>.

Recorde-se que du-
rante io regime do pre-
sidente Saye, Zerbo, de
que o capitão Sankara
fpzia parte, mas com o
qual entrou depois em
conflito, as organizações
sindicais foram dissolvi-
das e um líd,er sindical

Soumane Tlouré
chegou rnesmo a ser
preso.

Depois de ter sublir-
nhado que <.só os inte-
resses do povo voltaico
ditarão as decisões", o
novo chefe de governo
voltaico precisou: ..Es-
peramos d'os sindi,catos
que nos traduzam as
preocupações dos traba-
lhadbres, tendo também
em conta os interesses
de todas as camadas das
Iargas massas poþula-
fes>>.

Thomas Sankara afir-
mou, por outro lado, que

o Conselho de Salvação
do Þovo (CSP), no poder
desde Novembro último,
quer moralizar a vida
pública, a firn de permi-
tir em seguida ..um tra-

países do Terceiilr Mundo endi-
vidados não lhes dá muitos cam-
pos de manobrasn, o ..81-Mou-
djahid- declarou que <<a aspiral
da chantagem começa a atrair
alguns países particularmente
visad,os pela sua opção nã'o-capi-
talista de desenvolvimento>.

O diário prgelino citou a este
respeito a Zàmbia, o Zimbabwé,
o Madagáscar e a Tanzâni'a que
aceitaram a desvalorização das
suas mþedas e instauraram me-
didas de' austeridade, e ..esta-
riam a prepalar-se, segundo aI-
gumas fontes, para rever o prin-
cípio da primazia do sector de
Estado na economia nacional".

Afirmando compneender estes
países ..cujas tradições de luta
foram diversas vezes Q:mprova-
das,r e onde ..as resistências à pe-
netração massiva de capitais pri-
vados não faltam", El-Moudja-
hid" acrescentou que <<a realida-
de é implacável: para conseguir
novos empréstimoso que outtas

6'alho eficaz de desen-
volvimento económicb e
sociaL,r.

Numa entrevista con-
cedida ao bi-mensário
..Afrique-Asie", o capi-
tão Sankara indicou
também que a luta con-
tra os roubos de bens
públidos ,e contra a de-
s,onestidade permitirá
<<sanear a vida política
e moralizar a vida pú-
blicd dos nossos agen-
tes". O Primeiro-MinÍsr
tro volt,aico acrescentou
que ..esta luta prosse-
gue, e os {ossierq estão
em vias de instrução.
Cada dia desmascara-
mos os responsáveis
deste género de práti-
cas>>.

O grupo dos dez países mais
ricos do rnundo, cujos ministros
das Finanças reuniram-se há
duas sem,anas em Paris, discu-
tiu..¿ melhor maneira de prepa-
rar o rr¡o1ho com que seriam co-
midas as economias do Terceiro
Mundo" - conside¡ou o jornal
argelino *El-Moudjahid*.

Segundo este jlornal, ..o Ter-
cei,ro Mundo atingiu, na opinião
de uma parte dos estrategas ca-
pitalistas, a etapa de endivida-
mento em que pode ser recolhi-
do como um fruto madudl>>. <<O

caso do Brasil e do México,
acrescentou 6 ..El-Moudjahid",
onde o Fundo Monetário fnter-
nacional (FMI) conseguiu impôr
model,os de cohsumo e de cresci-
mento em c,onformidade com os
interesses da burguesih moncpo-
lista, em troca de novos emprés-
timos, reforçaram ainda mais as
suas convicçõebn.
Sublinhando que <{o impasse em
que se encontra a maiioria dos

garantias dar senão a obediência
às exigências d',ts banqueiros
odidentais?...>.

Segundo o diário oficial arge-
lino ..a proposla do chefe de Es-
tado da Nicarágua de uma ne-
gociação colectiva pelros Nãoi-
-Alinhados da dívid,a externa do
Terceiro Mundo é uma destas
bói,as que podem proporcionar
os mais inesperados dos sglva-
mentos'>.

A REUNIÃO DA OPEP
I

O fracasso da conferência mi-
nisterial da Organização dos
Países Exportadores de Petróleo
(OPEP), em Genebra, suscitaram
com,entários muito pessimistas
da imprensa argelina sobre o
futuqo da organizaçãq, cujos paÍ-
ses membros foram apelados a
<¡se r,ecompôr e e se reunir no-
vamente para resolvçr os seus
problemas e ultrapassar a cri-
se>>,

Quarta-feira, 2 tle Fevereiro i[e 1983 ÕC nll¡t t



O mundo

Ministro
do Comércio

visito
Conokry

Com o pbjectivo de
materializar as decisões
saídas da última reu-
nião havida recente-
,mente em Boké entre
os Preside'ntes João Ber-
nardo Vieira (Nino) e
Ahmed Sekou Touré,
,encontra-se na Reptl-
blica Popular e Revo-
lucionária da Guiné
uma delegação do nos-
so Partldo e GoVerno,
chefiada pelo camarada
Carlos Correia, mem-
bro d'c BP do PAIGC e
Mi.nistro do Comércio e
Artesanato.

A delegação, que Per-
manecerá cerca de cinco
dias em Conakry, dis-
cutirá coln âs autorida-
des guineenses questões
ligadas ao reforço da co-
operação entre os dois
países bem como as res-
peitantes às fronteiras
marítimas.

Acompanham o mi-
nistro guineense os ca-
maradas Jroão Ctuz
Pinto, Ministro da Ad-
ministração Interna,
Função Pública e. Tra-
be lho, Lamine. Haidará,
director-geral do Minis,-
tério dos Negócios Es-
trangeiros. e técnicos
dos diversrs departa-
mentos est¿tais.

Momentos antes da
sua partida na segunda-
-feira., a de{.egação foi
recebida pelo Chefe de
Estado João Bernardo
Vieira.

Assistiram à audiên-
cia os camara.das Víctor
Saúde Maria, Primeiro-
-Ministro, Samba Lami-
ne Ma.né, Ministro dos
Negócios Estrangeiros e
Iaf,ai Camará, Vice-Mi-
nistro das FARP.

MINISTRO DO
CONIÉBCIO NO LESTE

O cama.rada Ministro
do Comércio e Artesa-
nato, visitou recente-
mente o leste do país,
com o objectivo de se
inteirar drc a.ndamento
da campanha agrícol,a e
dos problems de eva-
cua.ção de produtos.

Ainda durante a Bua
deslocaçãÖ aos sectores
de Pirada, Pitche e Bu-
runtuma, visitou algu-
mas re,alizações do Go-
vernio e das populações
locais.

O camarada João
Bernardo Vieira (Nino).
Secretário-Geral do
PAIGC é Presidente do
CR recebeu anteontem
em audiência, em Bis-
sau, o senhor lbrahima
F a 1 l, coordenador da
campanha interna.cional
de solidariedade para
a libertação de Nelson
Mandela, patriota sul-
-africano condenado,
pelo odioso regime na-
cista da A,frica do Sul
a pena de prisãc per-
pétua. Assistiu a audi-
ência o camarada Vas-
co Cabral, membro do
BP e Secretário Perma-
nente do Comité Cen-
tral.

Após uma. breve in-
trodução que permitiu
ao camarada secretário
permanente d,o CC ex-
por âo camara.da-Nino
Vieira as razões desta
campanha, à luz da De-
claração Universal dos
Direitos do Homem, da
Carta da.s Nações Uni-
das e d,a Convenção In-
ternacional sobre a eli-
minação de toda.s as
formas de descriminação
racial, o senhor Fall
concluiu expondo que a
actual campanha por
ele coordenada ao nÍvel
da .A.frica Ocidental, vi-
sa. sobretudo procurar
enocntrar uma solução
que permita pressionar
internacionalmente o
regime racista. a liber-
tar os prisioneiros do
..apartheid-.

Em resposta, g Secre-
tário-Gera,"l do PAIGC
reafirma.ria a posição
de apoio sem reservas
desde sempre concedi-
do pelo Partido de Ca-
bral à luta. dos povos
pela sua verdadeira
emancipação e indepen-
dêncira e, muito em
particular, para os que
na A.frica AustraL lu-
tam contra to odioso re-
gime racista da minoria
branca, sistema esse
que considerou ultra-
jante e inadmissível.

Seguidamente, o co-
ordenador da campanha
convidaria. o Presiden-
te do CR a escrever

uma mensagem num li-
vro criado pârâ 

'c efeito,
e que já registou men-
sagens de vários Chefes
de Estado e de Gover-'nos da ncissa. r'egião
africena, bem como de
personalidades destaca-
das ac nível da .A.frica
Ocidental.

Assim, o Presidente
Vieira sublinharia: *A
libertação de Nelson
Mandeia, herói do povo
da A.frica. do Sul é um
acto de Justiça. O P.A.
ï.G.rC. denunci,a a atitu-
de criminosa e racista
das autorid,ades de Pre-
tória em manter presa
uma figura africana tão

prestigiada e respeitada
não só no seu paÍs e em
A.frica, mas em ûodo o
rnundo progressista. De
acordo com a nossa po-
lÍtica a.nti-imperialista,
enticoloni,eiistas, verda-
deiramente democrátcia,
mas também huma.nis-
ta, continuaremos a lu-
tar incondicitcnalmente
ao iado' daqueLes que,
como Mandela, se ba-
tem por um mundo de
paz, proþresso e de jus-
tiça social.

O livro será ainda as-
sinado com routras men-
sagens, pelos cama.radas
Víctor Saúde Maria,

Primeiro - Ministro,
S,:mba. Lamine Mané,
ministro dos Negócios
Estra.ngeiros, Vasco Ca-
bral, Secretáric Perma-
nente do CC, Tiago Ale-
luia Lopes, Presidente
da Comissão de Verifi-
cação e Contrôle do
PA.IGC e Fidélis Cabral
D'Almada, Ministro da
Justiça.

A .A.frica do Sul é
uma imensa prisão. A
maioria dos presos são
patriota.s que como
Mandela, lutam pela
instauração de uma so-
cieäade mais justa no
seu país.

lhadores da Educação
nas comemorações des-
ta data.

A organização de ac-
tividades desportivas e
culturais em cada sector
e o apelo aos responsá-
veis do Partido e Esta-
do bem como a popula-
ção em geral, ¿ tomarcm
parte nas comemora-
ções, são outros pontos
constantes das reco-
mendações da comissão
preparatória.

Presidiu à reunião o
camarada Estanislau
Dqarte Mcnteiro, dele-
gado para a Educação
na região de Oio.

Prmsiüenle qecebe coorüenudol du Gümpmltr
p[ilt liileltu0fr0 de llelson ülunüeh

Portuguf-elelções em Abril Oio pfepüful-;
Dio do Profer¡or

1

Notícias chegadas de
Portugal dão conta da
intenção do Presidente
Ramalho Eanes de dis-
solver o Parla.mento,
ainda esta semana. e de
marcar as eleições ie-
gislativas para meados
de Abril. Um porta-voz
de Belém inforrnaria,
entretanto, à ANOP, que
embora desejando que as
e;leições se possam rea-
lizar em Abril, Ea.nes
nãoreferirua data, o
que só será possível de-
pois de 'ouvir os parti-
dos polÍticos.

Por outro lado, na
audiência com o Pri-
meiro-Ministro demis-
sionário, 6 Chefe de
Estado português rea-
firmou a manutenção
do actual executivo, co-
mo governo de gestão, a

solução oonstitucional
mais adequada para a
crise governamental.
Pinto Balsemão, que
c'ontinua. a díscoidar des-
se projecto, afirmaria
que só por ..mlctivos
patrióticos- não aban-
donará o cargo.

Bal.semão ga.rantiu
ainda a apresentação.
na semana passa.da, de
um conjunto de omedi-
das urgentes" pieconi-
zados pelo Governo, ern
obediência ao determi-
nado pelo Presidente da
República, no pa.ssado
domingo, ao anunciar
a intenção de dissolver
o Parlamento. Até on-
tem a promessa não ha.-
vi.a sido, entret.anto,
cumprida.

Grupos políticos con-
sideram que, se o go-

verno não apresentar
até hoje a.s medidas
económico - financeiras
consideradas inadiáveis,
não se justificará a. ma-
nutenção em funções da
Assembleia da Repú-
blica.

O ministro das Finan-
Çâs, João Salgueiro,
a.pontou as desvanta-
gens que se acumulam
pelo facto de existirem
simultaneamente uma
situaçãrc financeira pou-
co clara. e um governo
em gestão, a que se so-
marão os custos das
próximas eieições. Em
seu entender, a aprova-
ção de um orçamento
provisório é..a única so-
lução possível>.

Uma comissão pre-
paratória par,a as come-
morações dc dia 17 de
Fevoreiro. Dia do Pro-
fessor, foi criada na
passa.da quarta-feira em
Farim, numa reunião
entre os responsáveis
do ensino na região de
Oio. No decorrer da
reunião, foram ainda
criadas subcomissões
nos diversos sectores
da. região.i-

De acordo com o cor-
respondente da ANG
cm Farim, a Comissão
ora criada recomenda a
participa.ção massiva
dos professores e traba-
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